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ENTREVISTA – HELENA MATIUZZO FÉLIX 

 

PESQUISADORA: Boa tarde. Eu estou aqui com a dona Helena, que gentilmente 

aceitou participar desta entrevista sobre memórias de migrantes aqui na cidade de 

Comodoro. E nós vamos começar essa entrevista com a dona Helena dizendo o nome 

completo dela, quando ela nasceu e o local em que ela nasceu.  

H.M.F: Meu nome é Helena Matiuzzo Félix, nasci em Assis, Estado de São Paulo, dia 

13 de outubro de 1939.  

PESQUISADORA: E ai a senhora viveu lá até quando dona Helena? 

H.M.F: Eu estudei em São Paulo na capital. Eu estudava em colégio interno. Eu estudei 

10 anos em colégio interno. E... depois, eu me formei, dei aula lá mesmo no Estado de 

São Paulo, nós tínhamos fazenda e dava aula na fazenda mesmo. Depois eu me casei, 

fiquei em São Paulo, na capital, dei aula 12 anos lá, e depois eu vim para Mato Grosso e 

[19]72. 

PESQUISADORA: E quais razões fizeram a senhora sair lá de São Paulo e vir para o 

interior do Mato Grosso? 

H.M.F: O marido né, que gostava muito de terras, que ele foi criado em zona rural. 

PESQUISADORA: Então, a possibilidade de terras que aqui naquela época era muito 

farta foi o que fez vocês virem para cá. Mas como vocês ficaram sabendo que aqui tinha 

tantas terras assim? Através de que? De um amigo, de uma propaganda? 

H.M.F: Não, na imobiliária. É, meu cunhado foi comparar uma casa e lá tava escrito: 

terras em Mato Grosso, Padronal. E ai na mesma semana... ele trabalhava na Volks... 

PESQUISADORA: Ele trabalhava no que? 
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H.M.F: Na Volkswagen. Na mesma semana ele veio para o Mato Grosso e nós já 

viemos embora.   

PESQUISADORA: Interessante, no caso foi e um anúncio que chamou a atenção de 

vocês para cá. Quando a senhora veio para cá de viagem, como que eram as estradas 

para chegar aqui? Era fácil o acesso, não era?  

H.M.F: De Campo Grande para cá era estrada de chão. 

PESQUISADORA: Já tinha a BR? 

H.M.F: Era a 364 

PESQUISADORA: Mas ainda não era asfaltada na época né. 

H.M.F: De Campo Grande para cá, até Porto Velho era estrada de chão. 

PESQUISADORA: A senhora se lembra quantos dias essa viagem durou?  

H.M.F: 8 dias. 

PESQUISADORA: 8 dias de viagem! Vocês vieram com caminhão ou vieram de 

ônibus, alguma outro tipo de...?  

H.M.F: Caminhão de mudança. 

PESQUISADORA: E vocês vieram em cima?  

H.M.F: Em cima. 

PESQUISADORA: E a senhora já tinha filhos?  Como que foi esse trajeto todo dentro 

desse caminhão até chegar aqui? 

H.M.F: Nós tínhamos 04 meninos. Tinha 04 meninos, e nós viemos no tempo das 

aguas, em março. Aquele tempo chovia, agora não está chovendo. Aquele tempo chovia 

7 meses. 

PESQUISADORA: Sim, o clima mudou bastante né. 

H.M.F: Mudou, o clima mudou muito.  

PESQUISADORA: Então teve algum entreve no caminho, algum atoleiro, ou veio 

tudo tranquilo? 

H.M.F: Não, tudo tranquilo, que essa estrada era bem conservada né, era o exército que 

conservava. 

PESQUISADORA: Ah, que bom então. E quais foram as primeiras impressões que a 

senhora teve assim que a senhora chegou aqui? Já tinha alguns moradores, como que era 

aqui quando a senhora chegou?  

H.M.F: Tudo mato. 

PESQUISADORA: Tudo mato? [risos] 

H.M.F: Tudo mato [risos], como diz o outro aqui era tudo mato.  



PESQUISADORA: Em qual localidade a senhora ficou quando a senhora chegou, 

porque não existia aqui né, como a senhora falou lá eles se referiam ao Padronal. Ai no 

caso vocês foram para o Padronal, ficaram aqui? 

H.M.F: Aqui mesmo. 

PESQUISADORA: Aqui onde hoje é Comodoro.  

H.M.F: É, só que era mais para cima ali onde eles falavam Chefão.  

PESQUISADORA: Na antiga Vila Oeste né.  

H.M.F: É a Vila Oeste né. É porque lá que passava a estrada. Então nós ficamos, 

ficamos lá não, passamos por lá e depois entramos com o caminhão aqui por dentro do 

mato e fomos parar lá na Alvorada. 

PESQUISADORA: Lá na Alvorada. Daí vocês compararam terras lá? 

H.M.F: Comparamos. Nós já tínhamos comparado.  

PESQUISADORA: Vocês já vieram com as terras comparadas?  

H.M.F: Já.  

PESQUISADORA: E ai a senhora morou um tempo lá na Alvorada né? Que eu lembro 

que a senhora... 

H.M.F: Eu fiquei 12 anos lá. Fui lá abrir uma escola, abri uma escola lá e fiquei lá até 

84. 

PESQUISADORA: Essa escola que foi aberta lá, é o Djalma atual, ou era uma outra 

escola? 

H.M.F: É... só que ficou com nome de Djalma depois né, que ela se chamava escola da 

Alvorada. Depois quando veio o deputado Djalma Rocha ai, ele que veio e colocou o 

nome dele. Ai depois em 80... agosto de 84 abriu o Rosa (Escola Dona Rosa Frigger 

Piovezan). 

PESQUISADORA: E ai a senhor foi convidada para trabalhar aqui? 

H.M.F: Fui convidada para vir para o Rosa.  

PESQUISADORA: Ai em 84 já havia casas nessa localidade que hoje é a cidade de 

Comodoro  

H.M.F: É... Haviam algumas casinhas [pausa], umas 10 casas.  

PESQUISADORA: Certo. A senhora chegou a participar do processo de construção 

desse loteamento, que era um loteamento aqui né, Cidade Comodoro. 

H.M.F: Era um loteamento. Era dos Piovezan.  

PESQUISADORA: E a senhora chegou a participar de algum dos movimentos que 

tiveram para construir essa cidade, associação de moradores, ou algo nesse sentido? 

H.M.F: Não.  



PESQUISADORA: A senhora ajudou mesmo em relação a escola né. 

H.M.F: Só a escola.  

PESQUISADORA: Beleza. Ai a senhora já falou não éas razoes que fizeram migrar, 

foram as terras. Quando a senhora chegou aqui, nessa localidade, quais que eram as 

condições de vida aqui? Questão de estradas, questão de hospitais, questão de mercado? 

H.M.F: Não tinha nada aqui.  

PESQUISADORA: Não tinha nada. E como é que vocês faziam daí?  

H.M.F: Compara? No começo fazia, tinha que ir em Vilhena para fazer compara. Tinha 

que ir em Vilhena. Depois, abriu a vila da Alvorada e veio um senhor e colocou uma 

vendinha lá, depois abriu outra venda na Alvorada. Mas compara grande mesmo tinha 

que fazer em Vilhena.  

PESQUISADORA: E as questões médicas, tinha hospital aqui ou alguma coisa nesse 

sentido?  

H.M.F: Nada, não tinha nada. Não tinha médico, nada.  

PESQUISADORA: Serviços básicos de saúde não tinha então?  

H.M.F: Não.  

PESQUISADORA: Energia, água encanada? 

H.M.F: Nada, nada, nada. Nada, nada. 

PESQUISADORA: Só na base da vela e da lamparina. 

H.M.F: No começo, quem fazia os partos era eu, sem saber [risos]. 

PESQUISADORA: A senhora chegou a ser parteira? 

H.M.F: Fui. Eu fiz uma porção de partos. 

PESQUISADORA: Porque não tinha médico, no caso ... 

H.M.F: Não tinha nada. Eu trouxe uma caixa de São Paulo, que eu tinha um... um 

farmacêutico me deu uma caixa de remédios. Ele falou: leva, porque você não sabe 

como que é lá. Então eu ficava doente, eu mesma curava. 

PESQUISADORA: A senhora virou uma espécie de médica local no caso então 

quando a senhora chegou aqui.  

H.M.F: É. 

PESQUISADORA: E como que era viver na época aqui para a senhora, as lembranças 

que a senhora tem? 

H.M.F: Sabe... eu achava, eu achava bom. Às vezes eu falo, nós era feliz e não sabia. 

Ver aquelas crianças andando na mata sabe. No começo não tinha rua, a gente andava 

por cima daquelas toras, era só derrubada né, e a gente achava divertido. Meus meninos 



estavam acostumados em São Paulo, num quintalzinho cimentado, tudo fechadinho, e 

aqui... 

PESQUISADORA: Na natureza. 

H.M.F: Na natureza, eu achava gostoso, interessante, porque também não estava 

acostumado.  

PESQUISADORA: Era diferente do que a senhora já tinha vivido né.  

H.M.F: Era diferente você viver em São Paulo e derrepente estar dentro de uma mata. 

PESQUISADORA: A senhora tem alguma memória especial de quando chegou aqui, 

que a senhora guarde? 

H.M.F: Há tem muitas. Quando nós chegamos aqui, nós ficamos uma, mais de semana, 

não um mês inteirinho embaixo de uma lona, porque era água, e não tinha 

condição de chegar nas terras que nos tínhamos comparado. Ficamos na estrada 

embaixo de uma lona.  

PESQUISADORA: Durante uma semana?  

H.M.F: Não, durante um mês. Mês de abril, eu lembro tão bem. Chegamos dia 28 de 

março e ficamos o mês de abril inteirinho embaixo dessa lona, do barraco e em maio 

que nós conseguimos ir para as terras que nós comparamos. Ai foram lá e fizeram um 

barraco né, que eles faziam tudo de tabuinha. Ai que nós fomos para lá.  

PESQUISADORA: Madeira retirada lá mesmo? 

H.M.F: É... as tabuas que a gente retirava de facão as tabuinhas, e coberto de tabuinhas 

e tudo.  

PESQUISADORA: Era uma verdadeira aventura, não? 

H.M.F: Era [risos]. 

PESQUISADORA: Ai Ai [risos]. Sobre o nome da cidade, aqui no caso de Comodoro 

né, tem algumas versões. A senhora conhece alguma explicação diferente, a senhora 

participou de algum processo de escolha do nome?  

H.M.F: Não quando eu vi já tinha o nome de Comodoro, que quem colocou acho que 

foi o finado Luiz Grande e seu Adilson, não sei. 

PESQUISADORA: Então nesse quesito não participo né. A senhora tem algum item 

que a senhora guarde de lembrança de quando a senhora chegou aqui? Algum cartão, 

alguma carta 

H.M.F:  Eu tinha umas fotografias antigas, mas nem sei para aonde que foi. 

PESQUISADORA:  Perderam né? A senhora falou um pouco já sobre as lojas. Como 

constituiu a cidade de Comodoro mesmo? No caso a gente falou um pouco sobre 

Alvorada, que de certa forma também é Comodoro! Mas quando construiu o loteamento 

que deu origem a cidade, como que era? Tinha algumas lojas? Alguns prédios? Ou 

também não tinha? 



H.M.F: Não, era tudo casa de madeira. 

PESQUISADORA: Era o padrão, né? 

H.M.F: Era. Tinha uma lojinha. Eles moram até hoje, é aquele ali de frente à paraça, a 

Neuza e o seu Mario. Os dois né. Esse casal tinha uma lojinha aqui, ali onde era o 

Bradesco, ali na esquina era a lojinha deles. Agora estão bem ali em frente a paraça, 

mas não tem mais a lojinha.  

PESQUISADORA:  Do lado de cá? 

H.M.F: Perto daquela farmácia, numa casa que fica no fundo, de frente tem um 

salãozinho. 

PESQUISADORA: Do lado de cima, no caso né? Eu sei onde que é. Ai a partir do 

momento que construiu-se o loteamento aqui, melhorou essa questão do acesso ao 

comercio,  aos hospitais, ou continuou mais ou menos como era antes? 

H.M.F:  Quando abriu foi aumentando né. Foi rápido porque tinha muita serraria aqui, 

muita madeira. Tinha bastante serraria aqui, bastante mesmo! Aonde que é a paraça, ali 

era um acampamento de madeira, muita madeira. 

PESQUISADORA: Era um deposito no caso? 

H.M.F: É. 

PESQUISADORA: Ali no caso guardava essas madeiras. 

H.M.F: Tinha no caso umas seis serrarias. Tinha muita madeira 

PESQUISADORA: Para viajar para fora, a senhora disse que sempre tinha que ir para 

Vilhena se fosse para uma consulta médica ou para comparar mercadorias. Como que 

era essas viagens? Tinha ônibus? Tinha que ir de carro próprio? Demorava para chegar 

lá? Que é tão pertinho né. Hoje em dia é rápido. 

H.M.F: Hoje em dia você vai lá até nos tempos das aguas.  Não, tinha o ônibus. De 

primeiro a gente pegava o ônibus ali no cai n’água. O senhor que fez essa rodoviária, 

era lá, o seu Rubens. Falecido já. Ele tinha rodoviária lá onde é o cai n’água. Então a 

gente ia lá pata tomar o ônibus. Quando vinha de Cáceres descia aqui, e para ir para 

Vilhena, tudo tinha que ir tomar o ônibus lá. 

PESQUISADORA:  Lá em cima, no cai n’água. 

H.M.F:  Porque aqui mesmo pertencia a Vila Bela, depois que emancipou, no começo 

quando eu dava aula no Alvorada eu tinha que ir em Vila Bela para receber. Quando eu 

sai pelo Estado eu tinha que ir em Cáceres, depois, quando começou aumentar os 

alunos. A Alvorada era bem movimentada sabe? Agora está parada.  Eu tinha que 

ir, era do município tinha que ir em Vila Bela receber 

PESQUISADORA: A Alvorada se formou primeiro que aqui... 

H.M.F:  Bem primeiro, a Alvorada se formou em 1972. As primeiras famílias chegaram 

em 1969 aqui. 



PESQUISADORA: Lá na Alvorada. 

H.M.F: Na Alvorada. 

PESQUISADORA: A senhora atribuiria a que o fato de lá não ter se tornado 

município, e aqui sim, sendo que lá se tornou um núcleo populacional e a maior, e foi 

formado primeiro que aqui? A que a senhora acha que isso se deve? 

H.M.F:  Eu acho que é por causa da localização da BR, né. Aqui estava na beira do 

asfalto e lá fica muito para dentro né. 

PESQUISADORA: E lá fica afastado... 

H.M.F: Fica afastado. Eu acho que foi esse. 

PESQUISADORA: Porque lá tinha mais estrutura no caso, no momento do que aqui, 

para se tornar município né. 

H.M.F:  Mas é que como fez o projeto do asfalto né, daí eles abriram posto de gasolina 

aqui, e pensão e hotelzinho, o armazém, daí já tem o armazém daí começou de encher 

de gente. 

PESQUISADORA: Um pouco acredito que possam ter sido questões políticas também, 

né, que lá já tinha uma Vila... Teria que ver certinho. Eu ia perguntar, a senhora já falou 

já, como que era os partos (Risos) a senhora mesmo já disse que era parteira. 

H.M.F:  É, depois apareceu uma parteira, uma mulher parteira. Eu fiz quatro partos só. 

Depois apareceu uma parteira, né. 

PESQUISADORA: E a senhora teve mais filhos aqui. A senhora teve esses filhos com 

parteira também? Ou a senhora teve atendimento médico em um ouro lugar? 

H.M.F: Não, parteira. 

PESQUISADORA: Todos foram com parteiras? 

H.M.F:  Só um que foi em Vilhena,  o caçula. 

PESQUISADORA: Só o caçula... 

H.M.F: Mas o restante foi parteira. Foi lá dentro da mata mesmo (Risos). Ainda tinha 

que levar o neném no colo para dar aula, era seis quilômetros né. Levava o neném 

porque dava de mama né. 

PESQUISADORA: A senhora andava seis quilômetros a pé para dar aula. 

H.M.F:  Seis para ir, seis para voltar! 

PESQUISADORA: E era só a senhora que tinha de professora aqui na época, ou tinha 

mais professores junto com a senhora? 

H.M.F:  Não, no começo era só eu, depois eu arrumei umas companheiras para dar 

aula, porque começou a aumentar os alunos né. Tinha 178 alunos, ai eu arrumei umas 

companheiras. Eu ensinava as companheiras a darem aula e elas passavam, porque elas 

não eram formadas. 



PESQUISADORA: A senhora se formou lá em São Paulo que a senhora falou, e 

quando a senhora chegou aqui não tinha escola. Como que foi esse processo para fazer 

ter uma escola aqui? 

H.M.F: Eu comecei no Alvorada na escola. Eles construíram uma escola de talbinha lá. 

Dai eu e o menino, hoje ele é carpinteiro, falei para ele: “Vamos fazer as carteiras”. Fui 

numa serraria pedi umas talbas. Ele e eu fizemos as carteiras. Aquelas carteiras de duas 

sabe. Daí não tinha lousa, e lá na entrada tinha aquelas placas de lata.  Mandei ele ir 

lá na BR: “Arranca aquelas placas e traz aqui que vou fazer uma lousa”. Daí veio, raspei 

e pintei e fiz a lousa! Dai eu tinha uma mesa de cozinha... Era de chão de terra tudo e ali 

dava aula. No começo era dois períodos, daí começou aumentar muito os alunos e 

passei para três períodos seguidos né. Depois em 76 que o prefeito de Vila Bela veio, 

veio para o Alvorada né. Ele chegou lá e eu estava dando aula né. Ai ele construiu uma 

escolinha com duas salas de aula. 

PESQUISADORA: Mas a senhora recebia por essas aulas que a senhora dava? 

H.M.F:  No começo não. 

PESQUISADORA:  Era um trabalho voluntário. 

H.M.F:  No começo não, depois quando veio o prefeito, ai ele fez meu contrato. Depois 

eu arrumei mais duas. Uma que hoje já é aposentada, a professora Zilda. Um filho meu 

que hoje já é falecido. Ele era menor de idade, com 17 anos ele também me ajudava dar 

aula. Depois foi aumentando os alunos e foi chegando mais gente, né. Foi abrindo 

escola em diversas glebas ai.   

PESQUISADORA: Lá na Alvorada a senhora chegou a ser concursada pelo Estado, ou 

só quando veio para Comodoro? 19:59 

H.M.F: Não, lá eu fui concursada um período, pelo Estado e pela prefeitura, dai quando 

eu vim para Comodoro, até passar no município, ai eu fiquei... Virei diretora né, ai eu 

fiquei só do Estado, porque ai passou o município de Vila Bela. 

PESQUISADORA: Ae, porque no caso era de outra cidade, né. 

H.M.F:  Veio abrir escolinha aqui, só tinha eu, ai eu fui em Cáceres,  a delegacia falou: 

se vira, põem uma escola lá para funcionar. Dai eu telefonei para São Paulo. A minha 

sobrinha... Você conhece a Virginia? 

PESQUISADORA: Eu já ouvi falar, a dona Rosinha fala bastante dela. A Rosinha, 

mas eu não conheci. 

H.M.F: Ela mora ali na toca do jacaré. 

PESQUISADORA: Sim, a Rosinha disse que vai me levar lá para conhecer ela. 

H.M.F: Ela veio passear aqui. Ela trabalhava na cidade de Deus, no Bradesco, lá em 

São Paulo. Falei: Virginia você não quer vim dar aula aqui. Tinha processamento de 

dados no segundo grau. “Vem dá aula aqui”. Ela trabalhava das onze da noite às seis da 

manhã, e dormia de dia. “Vem aqui dá aula que eu te garanto quarenta horas”. E o meu 

marido falou: Se é louca de fazer a cabeça do menino, para vir aqui e depois não da 

certo né. Ela falou para mim: “Eu venho tia”. Ai ela veio, até ela ir lá arrumar, pedir as 



contas, veio chegar aqui já era no mês de abril, e a escolinha já estava funcionando. E eu 

dava aula no lugar dela. Eu fiquei na direção e dava aula no lugar dela. Depois, em abril 

ela chegou. Dai veio passear os primos da minha falecida nora, vieram passear aqui, ai 

eu falei: Priscila, vocês não querem vir da aula aqui não? Ai vocês vem morar aqui, a tia 

mora, não sei o que? Eu falei: “Vem para cá que eu dou quarenta horas para vocês”.  

Eles foram para São Paulo e falaram: “Tá bom, nós vamos vim.” Vieram! Trouxeram 

mais dois irmãos. Elas estão agora em Curitiba. Depois, a outra, é a Ana Maria. Ana 

Maria veio do Sul, veio passear aqui. O marido dela estava aqui. O marido dela gostou 

daqui. O seu Jonas, esse que já morreu, ele falou para mim fazer a cabeça dela, da Ana 

Maria, para ela ficar aqui, o marido dela quer ficar mais ele quer que ela fica. Ai um dia 

eu fui lá, encontrei com ela aqui, falei: A Ana Maria, você não quer vim da aula aqui, 

morar para cá? Mas ela era acostumada no Sul, com aquelas cidade, eu falei: Venha 

morar aqui, nessa cidade. Ai ela falou: Meu marido falou que aqui era lindo, mas eu só 

estou vendo mato! Eu falei: Você não acha bonito o mato? Olha que bonito tudo verde. 

Começava a brincar, né. (Risos) Eu falei, o marido dela já estava trabalhando com 

parente dele que tem fazenda. Ai eu falei: Venha, seu marido está aqui já. Eu vou 

montar uma escola aqui para você. Ai ela falou: “ai Helena, você faz a cabeça da 

gente.” Ai ela veio, e eu já arrumei quatro professoras. (Risos). 

Ai abrimos uma escolinha onde que é o Pan. Três salas de aula. 

PESQUISADORA:  Essa escola ai já era mais estruturada? 

H.M.F: Era três salinhas de madeira. Ai eu fui para Cuiabá, consegui carteira, lousa. 

Veio um secretário, arrumei um secretário. Funcionou tudo direitinho. Porque com o 

número de estudantes tinha que aumentar uma sala, porque no começo do ano eu ia de 

em casa em casa matricular os alunos. Para não deixar nem um aluno da escola e para 

aumentar os alunos. 

PESQUISADORA: Ia de casa em casa. 

H.M.F:  Ia de casa em casa porque tinha serraria esparramada, e sempre tinha bastante 

gente, né. Chegava uma mudança e eu já ia lá na casa vê se tinha criança para estudar. 

Quando nós construímos Rosa, já tinha sete salas de madeiras lá. (Risos). 

PESQUISADORA: Quando era aqui no PAM, já chamava Rosa Frigir, ou tinha outro 

nome? 

H.M.F: Já era colégio do estado com o nome Rosa Frigir. 

PESQUISADORA: já era, né. 

H.M.F:  Rosa Frigir era o nome da mãe do seu Adilson, né 

PESQUISADORA: E o que fez mudar daqui do PAM lá para cima? Era questão 

espacial mesmo? 

H.M.F: Ai depois, o prefeito Jair Bernedete, ele falou: “Vamos construir o colégio lá 

em cima, que lá é melhor”. Mas lá era tudo mato, eu falei para ele: “Mas lá no meio do 

mato”? Ele falou: “Não dona Helena, lá vai ter mais espaço, vai ter mais pátio”. E não 

sei o que. Eu não queria sair daqui não! Mas ele tinha razão, que ia ficar muito no centro 

mesmo. Ai eu falei: “Tá bom”! Aceitamos o Rosa lá em cima. Me lembro até hoje, foi 



no dia dos pais que eu fiz essa mudança do Rosa. Foi no dia 13 de agosto. Eu e o 

Wilson fizemos a mudança de tudo, e a noite tinha o baile do dia dos pais. Fizemos essa 

mudança de material de carteira tudo, para na segunda feira está pronto o rosa, né.  

PESQUISADORA: Na época a senhora estava como diretora da escola? 

H.M.F: Eu fiquei na direção muitos anos. Dai passamos lá para cima, não tinha muro, 

era aberto. 

PESQUISADORA: Lá já era de material? 

H.M.F: Já era de material. Só tinha aquela parte de baixo do Rosa, depois foi construída 

a de cima. 

PESQUISADORA:  Dos dois pavilhões de trás, no caso? 

H.M.F:  É. Eles foram construídos no tempo do Mazuti 

PESQUISADORA: Quais outros indivíduos da cidade, da sociedade comodorense a 

senhora identificaria como essenciais no processo de construção dessa cidade? É que a 

senhora identifica, na sua visão, não importa a opinião de outras pessoas. (Risos) Na sua 

visão quais foram os essenciais? 

H.M.F: Sei lá, eu só mexia mesmo com escola, sabe? Eu conheço a turma dos 

professores, depois que eu conheço é os Piovezan. A Zefinha que chegou aqui e abriu o 

restaurante, ela morava no sitio. Depois chegou a dona Zélia ali do hotel Comodoro, que 

as filhas dela também são professoras, uma né, que a filha dela faleceu. As duas 

professoras, acho que esses que eu me lembre. 

PESQUISADORA: Seriam esses... 

H.M.F: Depois veio o Juína e a Marinalva que abriram o mercadinho, né? Que é 

parente das Nilza que tinha uma lojinha e um bazar. Do comercio acho que era só isso 

que tinha. 

PESQUISADORA: E como é que funcionava nessa época os processos, depois na 

verdade que já tinha passado a ser município. Como que era esse processo de eleição 

aqui, como que era organizado? A senhora se lembra?  

H.M.F: A eleição? Aqui a eleição, teve uma eleição para prefeito de Vila Bela, né.  

Vinha as urnas nas vésperas aqui. Eu por muito tempo trabalhei nas eleições, mas eu 

ficava na Alvorada, depois eu pedi para me tirar ai eu vim para cá. 

PESQUISADORA: Era feito à mão os votos? Como que era? Era feito eletrônico, não 

né? 

H.M.F:  Era tudo feito à mão 

PESQUISADORA: Preenchia... 

H.M.F:  Era tudo na mão, ia lá e levava 

PESQUISADORA: Naquela época, quem era os chefes políticos aqui, que a senhora 

tenha lembrança. 



H.M.F: Olha, no começo foram os Piovezan. Depois quando passou à município, teve o 

prefeito que foi tampão, só por dois anos, foi o Jair Benedete e quem comandava, 

depois chegou o Mazuti, daí ele entrou na política, daí ele foi prefeito, e seu Adilson 

vice prefeito. 

PESQUISADORA: Dele? 

H.M.F: É. 

PESQUISADORA: Os dois juntos? 

H.M.F: Porque assim, os Piovezan perderam a política, a primeira eleição eles 

perderam, daí o Mazuti ganhou, daí ele entrou. Depois foi o Mazuti e quem mais? 

Vilson da Pompermaier, Marli, seu Adir, ai foi essa turma ai. 

PESQUISADORA: O que a senhora considera que aconteceu, algum fato que foi 

marcante no município, na década de 70 e 80 que foi quando vocês chegaram aqui e se 

estabeleceram. Teve alguma coisa que a senhora tenha de lembrança que marcou esse 

período? 

H.M.F: Assim, de marcar assim não teve. As coisas iam acontecendo, mas a gente com 

aquela vida corrida. 

PESQUISADORA: E quando a senhora olha para trás hoje, o que vem a cabeça. Hoje 

uma cidade grande, já construída. 

H.M.F: Quando começou eu morava ao lado do Pato Branco. Aquele pátio do Pato 

Branco era a minha casa. Nós chegávamos assim, ficávamos na rua né, porque nós 

professores jogávamos bete na rua.  Nós olhávamos assim, dava para ver o sol lá, mas 

agora não dá mais. Nós olhávamos lá para cima e pensava: Será que algum dia nos vai 

ver essa rua cheia de casa? Ficava brincando. Esses dias eu cheguei a falar: “Olha não é 

que nós chegamos de ver a avenida cheia de casa.” Que era só aquele meinho ali sabe? 

Era o Bradesco, tinha minha casa e uma carreirinha de casa, lá onde que é o pátio do 

Pato Branco, nós que vendemos lá para ele. A rodoviária que construiu ali, e era só, o 

colégio aqui embaixo, o colégio nós montamos aqui embaixo. No começo nós 

começamos dar aula com lampião. Eu lembro que a gente reuniu os alunos em frente de 

casa, que eles moravam tudo lá. Então o que a gente fazia, não tinha luz, não tinha 

energia, nos descíamos com um lampião e cada um com uma pedra. Pendurava o 

lampião assim, que era três salas né, O lampião ficava muito escuro e nós não 

enxergávamos direito. Ascendia uma velinha e colocava na carteira. 

PESQUISADORA: Já era aqui no Rosa isso? 

H.M.F: Era ali no PAM. Era escolinha de madeira ainda. 

PESQUISADORA: Nessa época... Demorou quanto tempo até vocês terem energia, 

uma estrutura boa mesmo? 

H.M.F: Depois, tinha a serraria lá em cima. Tinha a Nova Oeste. Lá era movimentado, 

tinha restaurante, a colônia de casa, tinha uma serraria grande lá. E eles tinham energia 

que é essa usina hoje. Que hoje fornece energia para cá, é uma delas né, porque era uma 

só. Mas eles não queriam fornecer energia para Comodoro. Que aconteceu, como eu era 



conhecida do homem, fui lá conversei com ele, falei para ele: “As crianças estão sem 

energia, não podem estudar direito! Comecei a conversar, ele falou assim: “Tá bom, eu 

vou fornecer energia só para a escola e para o posto telefônico”. Tinha um postinho 

telefônico, ali onde é o Banco do Brasil aquela farmácia, ali naquela esquina tinha um 

posto telefônico, postinho com o telefone lá. Ele só passou a fornecer para o posto 

telefônico e para a escola. Daí eles puxaram energia lá do chefão, lá de cimas. 

PESQUISADORA: Aí vocês pagaram? 

H.M.F: Não! 

PESQUISADORA: Eles cederam essa energia (Risos) Como que funcionava esse 

posto telefônico? Vocês pagavam para usar? Pertencia a uma pessoa? Vocês pagavam 

essa pessoa para usar ou era de todo mundo? 

H.M.F: Era de todo mundo. Tinha dia que tinha aquela fila para falar. Tinha duas 

cabines, e tinha a telefonista, que a Virginia foi telefonista. Não sei se você conhece ali 

onde tinha a Central Móveis usado. Ana Maria Também foi telefonista.  

PESQUISADORA: Ai para falar com qualquer pessoa de fora só indo lá. Era o único 

telefone que tinha na cidade? 

H.M.F:  Era o único telefone. Eu lembro que um dia eu saindo de casa, porque eu 

morava ali onde é o Pato Branco e o telefone era na esquina. Uma moça me gritou: 

“Eiii”. Eu falei: “Que foi”? Ela falou assim: “Seu irmão morreu!” Ela falou desse jeito 

para mim (Risos). Eu sabia que eu estava com o meu irmão no hospital, lá de São Paulo 

eles me ligaram. E para ligar lá, por exemplo, quando a minha mãe morreu. Eu tenho 

um primo que é sargento que trabalhava na delegacia de São Paulo, e de lá ele 

comunicou com a delegacia de Cáceres que passou para cá, que tinha o posto telefônico. 

Daí que eu recebi a notícia, para chegar aqui (Risos) 

PESQUISADORA: Nem teve como ir no caso? 

H.M.F: A não dava! 

PESQUISADORA: Era muito tempo para chegar lá 

H.M.F: Dava umas 32 horas de viagem 

PESQUISADORA: Então a senhora nem mantinha muito contato no caso com a 

família, né. 

H.M.F: Eu fiquei sete anos aqui sem ter notícia da família, quando eu vim para cá 

PESQUISADORA: E quando a senhora chegou aqui tinha telefone ou demorou um 

tempo para conseguir? 

H.M.F: Eu cheguei em [19]72, o telefone veio aqui em 84,85; 

PESQUISADORA: Ai durante todo esse período não tinha contato nenhum com a 

família. E carta, dava para mandar? 

H.M.F: Não! Não tinha correio, nada para manda. 



PESQUISADORA: Então nenhum tipo de comunicação. E para voltar também era 

muito inviável? 

H.M.F: É 

PESQUISADORA: Tinha ônibus no caso, se quisesse ir? 

H.M.F: Tinha. Uma vez eu recebi um recado que a minha mãe estava doente e um 

irmão meu. Eu lembro até hoje, um pedaço de papel desses de embrulho. A minha 

irmão escreveu assim de qualquer jeito; “Você quer ver a mãe e o Nino vivo venha 

urgente” e assinou o nome dela. De para um motorista de caminhão que ela encontrou 

num posto de gasolina lá em Assis. Ele vinha acho que para porto velho, né. Ele trouxe 

o papel e deu aqui no posto, tinha um postinho de gasolina ai, né. 

PESQUISADORA: E chegou para a senhora. 

H.M.F: Dai chegou aquele papel (Inaudível), dando o dia. 

PESQUISADORA:  A senhora foi daí? 

H.M.F: Fui 

PESQUISADORA: E conseguiu ver? 

H.M.F: Consegui 

PESQUISADORA: Teve um pouco de sorte ela até, a senhora também, porque veio de 

muito longe esse papel para chegar. 

H.M.F: Foi, o motorista como eu disse, foi sei lá, uma pessoa até atenciosa né, para 

poder... Um pedaço de papel desses assim sabe esses embrulhos de papel, escreveu 

assim e mandou, deu para ele. 

PESQUISADORA: Em que ano foi isso, que a senhora voltou lá? A senhora se 

lembra? 

H.M.F: Foi... é que minha mãe não chegou de morrer quando eu cheguei lá, ela veio 

morrer bem depois mais o meu irmão. Daí eu fui lá, fiquei uns dias lá e tive que vir 

embora no comecinho de novembro, porque o Junior Campos que era o governador de 

Mato Grosso vinha aqui, e o senhor (Inaudível Nome de alguém, minuto 39) disse: “A 

senhora tem que estar aqui no dia que ele vier”. Em 84, 85 não sei. 84, 85 acho que foi 

em 84, foi acho a primeira vez que o governador veio 

PESQUISADORA: Ai a senhora só foi ficou alguns dias e voltou? 

H.M.F: E voltei. 

PESQUISADORA: Tinha também as crianças para cuidar e tudo 

H.M.F: É as crianças ficaram. Só levei um comigo, o restante ficou. 

PESQUISADORA: A senhora se sente feliz por ter migrado para essa região? Por ter 

construído sua família não é de certa forma aqui, criado raízes aqui nesse lugar. 



H.M.F: Eu sinto porque criei os meus filhos, tive mais três aqui, criei mais oito 

adotivos né, criei quinze filhos. 

PESQUISADORA: Nossa! (Risos) 

H.M.F: Depois fui abrindo as escolas que era uma coisa que eu gostava de fazer 

PESQUISADORA: Deixou o seu legado na escola municipal, tem seu nome (Risos) 

H.M.F: Eu gostava, porque quando eu estudava, que eu estudava interno e tinha uma 

madre no nosso colégio que foi trabalhar na Índia, e ela mandava carta para nós e a 

madre superior lia para nós e eu falava para as madres: “Eu quando me formar, eu vou 

ser madre e vou trabalhar lá na Índia”.  

PESQUISADORA: (Risos) 

H.M.F: Eu falei: “Não precisei ir para as Índias, porque eu trabalhei com os índios 

aqui”. 

PESQUISADORA: Eu ia perguntar isso para senhora agora. Como que era a relação 

da população migrante com a população nativa daqui, porque aqui é uma região cercada 

pelos índios. 

H.M.F: No começo era estranho, mas depois começamos abrir escolas né, e o tempo 

que eu trabalhei na prefeitura eu trabalhei com as escolas indígenas. 

PESQUISADORA: Mas eles aceitavam bem esse contato? 

H.M.F: Eles nos aceitavam. Eu ia nas escolas indígenas, eu comia junto com eles. 

Tinha aldeia que eu posava lá, sabe. Eu fazia amizade com eles, tanto que até hoje eu 

me dou bem com eles. Uma vez eu fui para Cuiabá, fazer um curso lá com arqueólogos 

e geólogos, não sei, aqueles que trabalham. Fiquei uma semana lá no CNBB, lá junto 

com o bispo, fazendo o curso dos índios, tinha índio representante de todo o Mato 

Grosso, lá a gente comi e dormia tudo junto, né. 

PESQUISADORA: Além dos Nambiquaras, que ainda estão na região, e que os filhos 

ainda estudam ali na escola, tinha outras etnias? 

H.M.F: Haviam os Nambiquaras. Os Nambiquaras aqui né, tem os Mamainde, tem os 

Kitaulu, lá perto de Vilhena, entra ali no doze. Tem os Darueira que entra por Vilhena, 

aqui tem o quatro pontes, tem os Manariçu. Os Manariçu são mais revoltadinhos. Os 

Manariçu, uma vez levamos os materiais de escola e deixamos lá, o professor demorou 

uma semana, quando foi lá eles tinham queimado tudo. Ele ao invés de ir buscar lenha 

no mato queimaram tudo as carteiras. 

PESQUISADORA: (Risos) 

H.M.F: Eles são mais assim, menos civilizados. Que mais, tem mais aldeia. 

PESQUISADORA: Nos registros do... Na verdade tem um livro só que fala um 

pouquinho sobre a história de Comodoro, e eles falam sobre os Enawenê nawê, a 

senhora chegou a ter contato com esses indígenas ou só os Nambiquaras e esses outros 

que a senhora citou? 



H.M.F: Eu não lembro desses, só se... Porque tinha escola na Kitaulu, que entrava ali 

no doze, uns trinta quilômetros para lá, os da Mamainde que entrava ali na Padronal, os 

Nambiquaras aqui, depois dos Nambiquaras abriram ali no barracão queimado, uma 

turma dos Nambiquaras abriram uma aldeia ali, tinha até o Manão e Manduca que era 

professor que abriu essa outra aldeia. Lá tinha o das quatro pontes, os Manariçu que são 

os menos civilizados. Lá perto da fazenda Estrela tem outra turma também. 

PESQUISADORA: E a senhora trabalhou com esse povo todo? 

H.M.F: É tinha escolinha... 

PESQUISADORA: Tinha alguma resistência deles em aceitar contato com ou não 

aceitavam? 

H.M.F: Resistencia nenhuma. Eles aceitavam, a gente ia lá explicava, tinha reunião, 

eles iam. 

PESQUISADORA: A família da senhora, mudando de assunto que eu acabei 

esquecendo de perguntar; recebeu algum tipo de incentivo fiscal, porque na época, nessa 

época que vocês vieram para cá, foi a época de instituição do INCRA, da SUDAM, dos 

órgãos que estavam tentando fazer com que houvesse colonização aqui, nessa região 

mais próxima da Amazônia. Vocês receberam algum tipo de incentivo fiscal para vir 

para essa região ou não, tudo de forma privada, particular? 

H.M.F: Não. Nadinha.   

PESQUISADORA: Tudo de forma privada, particular? 

H.M.F: Então, depois de 72 que começou caminhão de mudança passar para Rondônia, 

que acho que o INCRA abriu terras em Rondônia, então passava, tanto que a estrada 

acabou depois que começou esses caminhões de mudança, que era caminhão de 

mudança um atrás do outro, ai que acabaram com a estrada, que a estrada começou o 

asfalto em 82, em 82 que foi o asfalto. Por isso que eu digo que você levava não sei 

quanto tempo para chegar a Vilhena. Esses caminhões de mudança estragava a estrada 

PESQUISADORA: Ai uma viagem que hoje a gente faz em uma hora demorava as 

vezes um dia inteiro. 

H.M.F: Dia inteiro? Muitas vezes eram semanas. 

PESQUISADORA: Para chegar ali? 

H.M.F: Atoleiro! 

PESQUISADORA: Hum 

H.M.F: Atoleiro que... 

PESQUISADORA: Misericórdia! 

H.M.F: A última vez, uma das últimas vezes eu vim, em 78 eu fui para São Paulo, meu 

menino quebrou o braço eu tive que ir para São Paulo para o meu menino tratar o braço 

lá, não tinha como engessar o braço aqui, fiquei dois anos em São Paulo, ai eu falei: 

“Agora vamos voltar né, nós deixamos a terra aqui, as crianças minha, vamos embora!” 



Peguei em vi embora porque cheguei em São Paulo as cunhadas fazem aquelas 

panelinhas deste tamanho de comida, e eu faço uma panela deste tamanho (Gesticula 

com o braço). Os meninos falavam: “A mãe, a tia convida nós para almoçar lá, mas eu 

não vou almoçar, elas fazem uma comidinha lá que não dá para ninguém”. (Risos) Eles 

achavam esquisito né! Acostumado na fartura, tudo né. Aqui nós tínhamos fartura, 

graças a Deus tinha muita fartura! Depois eu fiquei dois anos lá e voltei, foi em 78, 79, 

não, eu fiquei lá 79 e 80, daí em 80 vim embora. 

PESQUISADORA: Nas casas que vocês compararam vocês cultivavam o que? ou 

criavam animais? Ou não criava? 

H.M.F: Não, lá você plantava arroz, feijão, milho. 

PESQUISADORA: Era agricultura de subsistência no caso, vocês plantavam mais para 

consumir.  

H.M.F: Era. Depois começou a aparecer comprador. Tinha café, na Alvorada tinha 

muito café, agora virou tudo pasto. 

PESQUISADORA: Agora só gado.  

H.M.F: Depois começou aparecer comprador. 

PESQUISADORA: Para as plantações mesmo no caso? 

H.M.F: É, na Alvorada tinha muita era fartura. Eu falei que a gente tinha muito mais 

fartura quando tinha os 15 filhos junto do que agora que você só tem um. Eu ia 

comparar roupa em Cáceres né, que eu ia á receber o pagamento a cada quatro meses, 

quando chegava lá eu ia fazer compara de roupa para a criançada. Fazia compara de 

calçado, compara de roupa. A mulher falava para mim: “A senhora tá comparando para 

revender?” eu comprova logo 18 shorts. Eu falava: “Não, é para a família mesmo!” 

PESQUISADORA: (Risos) Para a família que era grande no caso. 

H.M.F: Era um mundaréu de molecada. Eles eram tão tranquilos, os meninos. Mas 

também desses, cinco já foram para o andar de cima. 

PESQUISADORA: Um filho da senhora né, que a senhora comentou. 

H.M.F: Dois filhos meu biológico, e três que eram adotivos, que eram seis de família, 

três já foram, três não, porque esses dias foi mais um, foram quatro, agora só tem mais 

dois. Depois peguei mais uma lá em Vilhena, essa daí está bem, mas cinco já foram. Era 

aquela molecada, mas tudo assim, os menores arrumavam a cozinha, tinha os que 

ajudavam o Sergio, outros limpavam o quintal, sabe? Cada um tinha o que fazer, então 

não tinha briga, não tinha nada, era bem organizado. 

PESQUISADORA: E ajudava a senhora também a cuidar da molecada toda. 

H.M.F: E uma turma ia comigo cedo para Alvorada, e eu ficava na Alvorada até quatro 

e meia, cinco horas que eu dava aula né, ai aquela turma ia cedo, e a turma da tarde 

vinha comigo. 

PESQUISADORA: A senhora deu aula aqui no Rosa Frigger para que ano, dona 

Helena? 



H.M.F: No Rosa Frigger eu fiquei até 2006. 

PESQUISADORA: Até 2006 que foi quando a senhora aposentou daí? 

H.M.F: Não, eu aposentei em 2001, eu fiquei só um ano lá, porque depois eu fiquei na 

prefeitura também. Depois disso eu trabalhei na prefeitura de supervisora, que a 

Virginia foi ser secretária da educação, né. Aposentei do estado e fiquei trabalhando na 

prefeitura 

PESQUISADORA: Mas depois de aposentada a senhora ainda voltou a dar aula lá? 

H.M.F: Em 2006 eu fiquei pouco tempo lá. Lá eu fiquei desde 84 até 2006. 

PESQUISADORA: Bastante tempo. 

H.M.F: Ixe, (Risos) de vez em quando eu vou lá e a turma dos professores falam: 

“Vamos mandar colocar uma estátua da dona Helena aqui, ela não sai desse Rosa”! 

PESQUISADORA: Tinha uma fotinha da senhora, acho que ainda tem. Eles agora 

colocaram uns quadros na frente. Eu tenho quase certeza que tem da dona Rosa e uma 

da senhora. 

H.M.F: Tem! Tem uma minha daquela que tem lá no Helena, mas no Helena é um 

quadro grande, né. 

PESQUISADORA: Tem mais alguma coisa dona Helena que a senhora queira dizer, 

alguma lembrança que a senhora queira compartilhar? 

H.M.F: Deixa eu ver. Eu nem sei... (silêncio) o Rosa agora... Tem muitos professores 

no Rosa? 

PESQUISADORA: Tem muitos (Risos). Se eu não me engano o quadro é mais de 60 

funcionários e mais de 40 são professores 

H.M.F: No meu tempo tinha contabilidade, propedêutica e magistério. Eu tinha mil e... 

quando eu deixei o Rosa eu tinha 1200 alunos  

PESQUISADORA: Tem menos agora. 

H.M.F: Tinha quatro professores e 68 funcionários. 

PESQUISADORA: Tem mais ou menos o mesmo tanto, se eu não me engano é 69 que 

está tendo agora, mas tem muito professor. 

H.M.F: Na minha época também tinha bastante professor. Uma vez eu ia em Cáceres, 

eu ia passando na rua de Cáceres, eu lembro até hoje. Tinha aquele posto onde dava o 

negócio da saúde, eu fui levar um negócio da saúde, que o dentista tinha pedido para 

mim: “Dona Helena, a senhora deixa isso em tal lugar lá”. Ai quando eu cheguei lá, ele 

falou assim: “Como que a senhora conseguiu funcionar um colégio lá em Comodoro 

com professores formado e Cáceres até hoje é difícil encontrar professores formado?” 

(Risos) eu falei: “Eu trouxe tudo de São Paulo”. Não tinha não é(Risos) e depois aqui, a 

Virginia tinha processamento de dados o Adir só tinha contabilidade, a Elenice 

contabilidade. Tinha o LOGOS em Vilhena e ia ter também concurso do Estado para 

efetivar. Eu falei: “Ô gente se vira, vai a Vilhena fazer o LOGOS, para vocês fazerem o 



concurso do Estado”. Chegava o final de semana, os três iam para Vilhena. Eu lembro 

que o professor Adir, hoje ele é professor de um colégio em Curitiba, ele chegou a fazer 

22 provas em um dia. Eu sei que em prazo de dois meses eles fizeram o magistério. Daí 

nós fizemos o concurso do Estado lá em Cáceres. Daí ele ficou cinco anos aqui, daí um 

dia eu cheguei, eu fui para Vila Bela, passei em Lacerda e encontrei uma amiga lá, 

professora, daí ela falou: “Helena nós estamos organizando um ônibus aqui para irmos 

em prudente fazer o vestibular, fazer faculdade, você não quer ir não”? Eu falei: “Tá 

bom eu vou ir lá falar com os meus professores lá e nós vamos!” Cheguei e falei para 

ela: “Pode reservar aí cinco lugares. Eu cheguei e falei: “Gente nós vamos...” Eu 

mandava neles lá. “Nós vamos fazer faculdade”. “Mas como que nós vamos fazer 

vestibular?” Naquele tempo quando nós começávamos a dar aula em fevereiro, só 

recebíamos em julho. É menina, não recebia seguido não. Nós ficávamos quatro meses 

sem receber pagamento, cinco meses. Ainda que tinha seu Adilson lá, ele fornecia para 

nós seis meses sem pagar. Os professores tinham que comer, nós não tínhamos 

dinheiro! Ele falou: Como que nós vamos fazer?”. “Quando nós fomos fazer o 

vestibular o meu marido tinha vendido umas vacas. Eu falei para ele: A, nós queríamos 

fazer um curso lá em Prudente, mas nós não temos dinheiro, que não sei o que. Você 

arruma o dinheiro ai, a hora que sair o pagamento nós te pagamos!” Daí ele arrumou, eu 

paguei a passagem de todos eles e fomos para Prudente fazer o vestibular. 

PESQUISADORA: Ai passaram, fizeram faculdade lá? 

H.M.F: Fizemos faculdade! Eu me lembro até hoje, eu nunca gostei muito de redação, 

eu gosto muito de matemática. Quando eu me formei que eu fiquei sabendo a minha 

nota de português, valia 45 e eu tirei 45 de ponto, ai eu falei: “Meu Deus! Tudo isso é 

porque eu não gosto de redação!” Daí nós fizemos três anos. As primeiras vezes que nós 

tínhamos que ir, nós não tínhamos pagamento, menina, os professores: “A nós temos 

faculdade lá para ir para Prudente, como que nós vamos fazer”? Eu falei: “Não esquenta 

não que eu vou arrumar dinheiro!” Naquele tempo eu rodava dinheiro aqui em 

Comodoro, sabe ? Ou eu ia lá na... Uma vez eu fui lá à prefeitura, com o Jair Benedete e 

falei: “Jair, nós temos que ir lá para Prudente, não tem dinheiro. Pagamento nosso só em 

julho.” Não sei o que. Ele falou: “Pode deixar dona Helena, eu vou arrumar esse 

dinheiro.” Eu fazia as contas de quantos cada professor né, e ele arrumava. Ele 

emprestava para nós. Uma vez nós estávamos para ir, era a última chance, nós tínhamos 

que sair daqui, na quinta-feira, no ônibus das 10:00. Até, morreu esses dias o finado 

Baianinho, não sei se você ficou sabendo, o pai daquela vereadora Guiomar,  

PESQUISADORA: Sim, eu soube. 

H.M.F: Ele era marido da minha afilhada, ele. Eu estava no banco do Brasil esperando 

um senhor, falar com ele que iria arrumar o dinheiro, nisso ele entrou e falou: “O 

comadre, que a senhora está fazendo aqui? Eu falei: Eu estou esperando um senhor aqui 

que vai arrumar um dinheiro para nós irmos para Prudente, estudar na faculdade.” 

PESQUIADORA: Vocês iam de quanto em quanto tempo para lá? 

H.M.F: Todo bimestre, agora o fim do ano a gente tinha que ir e ficar quinze dias lá. 

Ele falou: “Quantos que a senhora precisa?” eu nem sabia, eu peguei e falei: “Uns dez 

mil dá”. Ele falou: “Então espera que eu vou tirar ele e te dá.” Porque rodava dinheiro, e 



pegou e saiu. E os professores já estavam tudo no colégio ali, igual eu falei (Risos). Eu 

catei um moço de bicicleta e falei: “Corre lá no colégio e fala para os professores virem 

já, que o dinheiro está aqui comigo!” e outro que ia para outro lado e falei: “Passa lá na 

casa de fulano e fala para ele vir que eu vou ali na rodoviária cercar o ônibus!” Eu 

lembro que eu fui na rodoviária e falei para  o motorista: “Espera ai. Não vai embora 

que nós temos que ir para Prudente e tem que esperar eles chegarem”. Daí o motorista 

falou: “Tá bom, vou esperar um pouco.” Ficou lá esperando até chegar os professores. 

Eu morava bem ali em frente, nós morávamos bem onde é o pátio do Pato Branco. Ali 

era minha casa, nós vendemos para o pato branco e ele derrubou né. E foi assim a nossa 

vida, corrida, mas era gostoso. 

PESQUISADORA: Corrido mesmo. 

H.M.F:  E quantas vezes nós fomos. Íamos todo bimestre.  Nós saiamos daqui quinta-

feira, saímos quinta de manhã e chegávamos sexta a noite lá. Tinha prova sexta, sábado, 

domingo né. Domingo terminava ali pelas 10 h, muitas vezes comíamos lá. Muitas 

vezes nós saiamos de lá, sei que era sexta, sábado. Eu sei que nós saímos de lá, da sala, 

da faculdade, íamos para a Rodoviária. Sei que segunda-feira de manhã nós já 

estávamos aqui para dar aula. Chegávamos seis horas, sete horas nós já estávamos no 

colégio.  

PESQUISADORA: Essa vida não é fácil mesmo, né.  

H.M.F: Agora tem faculdade em tanto lugar, o computador tudo aí. 

PESQUISADORA: Inclusive aqui né. 

H.M.F: Naquele tempo não. Olha, ia a turma de Comodoro, de Lacerda, tudo ia para 

Prudente, de Arenápolis, diversas cidade de Mato Grosso. Uma turma ia para Prudente e 

outra turma ia para Marilia. Já ouviu falar de Marilia? 

PESQUISADORA: hum rum. 

H.M.F: Lembra de um ônibus que vinha, não deve lembrar (Risos) 

PESQUISADORA: Eu nasci em 93 então provavelmente não vou lembrar 

H.M.F: Foi um ônibus da faculdade para Marilia, para Jales, que se acidentou a 

professora que chegou a ser delegada de ensino né, que falavam naquela época, a 

Ciporosa, a de Lacerda. Perdeu o marido no acidente com os professores, morreu mais 

professores. Era assim, porque ai do lugar de tudo, ali no Mato Grosso do Sul, chegava 

a encher de gente a faculdade de Prudente. Se não conhece lá ne? 

PESQUISADORA: Não. Meu pai é paulista né, mas eu não conheço inclusive uma 

grande parte da família do meu pai mora em Jales. Meu pai até esteve lá ano passado, 

mas eu mesmo só conheço a capital São Paulo. 

H.M.F: Estudava gente aqui de Mato Grosso, de um monte de lugar ia fazer faculdade 

lá. 

PESQUISADORA: Em que ano a senhora formou em Prudente? 

H.M.F: oitenta e oito 



PESQUISADORA: Dai foi faculdade mesmo, a senhora fez pedagogia? 

H.M.F: Fiz pedagogia. 

PESQUISADORA: A senhora tinha um magistério antes? 

H.M.F: O meu não era nem magistério, era escola normal que falava. 

PESQUISADORA: É? 

H.M.F: Chamava escola normal, é magistério né 

PESQUISADORA: Que era o magistério 

H.M.F: Mas a escola normal, que era da minha época, olha valia mais que uma 

faculdade. Porque no colégio interno né, lá era exigente, tinha aquelas apostilas, eu 

emprestei, dei para umas meninas lá de Assis que não tinha condição de comparar 

livros. Porque lá era tudo livro apostila que as Madres faziam né. Então você tinha que 

estudar, lá você estudava, não diria vinte e quatro horas, porque oito horas nós íamos 

dormir, e era puxado, lá eles não perdoavam feriado, não perdoavam nada. Quando foi 

centenário do colégio, eu lembro até hoje, foi no sábado, no domingo era a festa de 

centenário do colégio, que o colégio era francês né. Foi quando a madre chegou da 

França, fundou o colégio, foi em 13 de Dezembro de 1859, foi o ano que me formei que 

foi o centenário do colégio. Foi o maior festão no colégio e nós lá estudando. Nós 

fizemos a apresentação né. Tinha um teatro muito grande lá no colégio, o colégio era 

enorme sabe? Era não, é. E teve aquela festa lá, porque lá estudou muita gente 

importante, lá em São Paulo, a família Matarazzo, Alves penteado, Ana Leopoldina, 

Dom Pedro II, Ulisses Guimarães. Era um colégio muito bom, e aquele festão, todo 

mundo em festa em nós lá dentro. Seis horas foi a apresentação, e nós tínhamos que 

fazer uma parte da festa tudo em francês. Porque a madre era francesa, veio uma madre 

da França, a superiora geral né. Ela veio, então teve que fazer uma parte da festa em 

francês. Eu sei que quando chegou na segunda-feira nós comentávamos: “Hoje a madre 

superiora vai da feriado para nós”. Segunda-feira, sete horas aula. Tinha uma professora 

de psicologia, uma madre, ela era velhinha, assim, já de idade né, ela falou: “Bom 

vamos fazer chamada, eu falei que vocês tinham que estudar para fazer chamada oral.” 

Nos enrolamos, ninguém respondia nada, nós só falamos para ele: “Nós não estudamos, 

era festa do centenário, né!” Ela falou: Não tem problema, nós fazemos a chamada, 

vocês estuda na próxima chamada, vocês tiram dez, divide por dois e vocês ficam com 

cinco”. (Risos) Desse jeito, ela não dava moleza! Eu lembro tão bem dela. Ela chamava 

Cândida.  

PESQUISADORA: Era puxado mesmo então. 

H.M.F: Era puxado, lá era puxado! Lá era estudar, estudar, estudar. 

PESQUISADORA: Dona Helena, eu fico muito feliz de ter tido essa conversa com a 

senhora. Agradeço muito a disposição da senhora de compartilhar suas memórias, suas 

lembranças. Em nome dos professores do município de Comodoro do qual que também 

faço parte, eu agradeço a senhora por ter lutado tanto pela educação dessa cidade, para 

que a gente tivesse uma educação de qualidade, felizmente nós temos hoje uma 

educação de qualidade. 



H.M.F: Eu acho que o Rosa está com um bom quadro de professores. 

PESQUISADORA: Está! Em modéstia a parte nós estamos! 

H.M.F:  Eu reconheço, ali é os alunos, o venturas que é da minha época o mais difícil 

né, os mais revoltadinhos. 

PESQUISADORA: Um pouquinho né. 

H.M.F: Com jeito vai... 

PESQUISADORA: Com jeito vai... Então a gente agradece muito a senhora, por neste 

período ai ter enfrentado tanta coisa, para poder instalar uma escola aqui. Lutar, ir de 

casa em casa indo atrás de quem precisa. Hoje não faz mais isso hoje. Você não vê mais 

isso hoje, ir de casa em casa fazer com que os alunos quisessem estudar, isso é muito 

bonito! Foi muito importante o que a senhora fez. Então, receba o nosso agradecimento, 

de coração. E dizer que a sua história é muito importante, não só para nós, mas para 

toda a sociedade de Comodoro. Que a senhora sempre é lembrada com muito carinho. 

H.M.F:  Graças a Deus né. 

PESQUISADORA: Até por quem não te conhece. 

H.M.F: (Risos) Uma vez no ônibus tinha uma senhora, ela era da Patronatos. Nós 

vínhamos de Cáceres, e ela falou: “Ai, eu fui buscar uma escolinha lá para por meu 

filho, porque tem uma professora muito boa ai, que não sei o que.” E eu quieta né. Ela: 

“A dona Helena né”, e eu falei: “Ai dona menina, sou eu a professora!” (Risos) ela: “É 

que eu não conhecia”. É, mas é assim mesmo, porque quando você faz alguma coisa 

com amor. No meu tempo você formava professora e formava a professora. Quando foi 

a minha formatura o meu pai chorou de alegria. Me lembro até hoje, quando eu cheguei 

com aqueles canudão. Era uma cerimônia fazer né, formar professora. Me lembro até 

hoje que ele estava em uma fazenda, que eu estudava em Itu, quando eu cheguei que eu 

dei o diploma assim, o meu pai chorou. Era o maior orgulho, ele falava: “Minha filha é 

professora”. Porque naquele tempo, professora era a professora, né. No meu tempo 

ninguém falava mal de professor perto de mim não, de jeito nenhum! Eu até falo, o 

Rosa tá com bons professores, os alunos não aprendem porque não quer, porque agora é 

só professores formado, da área. Eu não, eu dei aula de biologia, de matemática. Mas eu 

também era assim, se faltava um professor eu entrava na sala. Se eu soubesse eu dava, 

se não eu ficava conversando com aluno, dava aula de moral. Eu lembro que uma vez eu 

entrei numa sala, e comecei a conversar com os alunos sabe? Daí eles gostaram e 

falaram: “Dona Helena, porque a senhora não vem sempre aqui?” ai eu falei: Não, se 

faltar algum professor, se o professor não tiver condição”. Eu gostava de entrar 

conforme a matéria, principalmente matemática, matemática eu gostava. Você conhece 

o professor engenheiro agrônomo, Onei? 

PESQUISADORA: Não. 

H.M.F: Ele dava aula de matemática, ele me convidava: “A dona Helena, venha me 

ajudar a dar aula de matemática”. Eu entrava junto, na sala do segundo grau e dava aula 

de matemática, dava prova. Eu lembro até hoje meu Deus do céu, (Risos). Era o último 

ano, nós tínhamos gente que fazia reforço, mas não reprova não no terceiro ano, né. E 



eu fui lá para dá a prova. Dei a maior força para os alunos do terceiro ano. Os 

professores exigiam também muito aquela época.  

PESQUISADORA: Sim. 

H.M.F: Eu tive um aluno, um que é chefe de polícia ai, ele fala: “A dona Helena, como 

eu aprendi naquela época. Como a gente estudava”. 

PESQUISADORA: Mas é porque era um tempo diferente né. 

H.M.F: É diferente né. Eles iam na escola para estudar. Ainda mais aqui, desde o início 

sacrifício com a escolinha né. Eu tive alunos que foram crescendo junto com a escola 

né. Quando começou a escola aqui eu tinha vinte e quatro alunos, de vinte e quatro, seis 

eram meus filhos. Depois que foi chegando gente, então eles foi crescendo com a 

escola. Tem gente que chega: “ai dona Helena, senhora foi...” tem uns que a gente não 

conhece, a gente não muda a cara, mas os alunos mudam. 

PESQUISADORA: Bastante! 

H.M.F: É, bastante! Tem um aluno que é de Juína, ele fez a quarta série comigo no 

Alvorada. Mas eu vou falar uma coisa para você, a quarta série do meu tempo, que eu 

dava aula lá no Alvorada, chega na sétima série, pega a sétima, oitava. Porque eu fui dá 

uma semana de aula de matemática no Rosa, a sétima série estava aprendendo divisão 

por dois algarismos. Isso ai eu dava no segundo ano. Não sei se os alunos... O segundo 

ano fazia divisão com dois algarismos, multiplicação por dois algarismos. Agora na 

sétima série não sabiam! Eu fiquei, isso ai desanima, eu falei: “Meu Deus como...” Mas 

o ensino moderno agora né. Mas eu achei... Então a quarta série daquela época, vale a 

oitava de hoje, porque na quarta série eu dava por exemplo as regiões do Brasil, 

geografia, agora você dá isso né... Na segunda série você dava município. Eu lembro 

que eu sabia os municípios do estado de São Paulo inteirinho, que eu dei muitos anos 

em São Paulo, aula para o segundo ano né. Eu aprendi a dar aula para o segundo ano 

com uma professora que tinha dezessete anos que ela dava aula para o segundo ano, só 

dava aula para o segundo ano. Então eu aprendi com ela. Eu tinha um caderno de 

divisão que o que mais tinha era divisão: diversos passos da divisão. Ela quem me deu. 

Veio sumir a pouco tempo, com minhas mudanças não sei para onde foi. Mas os alunos, 

agora sétima série, aprender divisão. 

PESQUISADORA: Realmente! 

H.M.F: Sei lá, é porque agora mais é assim, trabalho. De primeiro eles tinham que 

estudar e saber aquilo né? Hoje é um pouco assim, decoreba, tinha bastante data, 

principalmente de história, tudo. 

PESQUISADORA: Hoje em dia é focado mais em conhecer o fato. 

H.M.F: O fato... Atualidade né! Eu acho legal isso. E aquele tempo não, você tinha que 

estudar. Você ia fazer uma prova de história, era dissertação, como é que era? A guerra, 

a segunda guerra, você tinha que descrever tudo. Era muita coisa, agora não, eu vejo 

aqui que eu tenho a minha netinha que vem aqui para eu ensinar matemática para ela, 

Ana Júlia, eu explico bem matemática para ela, ela outro dia falou: Ai a professora falou 

como eu era a única que sabia matemática, era potenciação, raiz quadrada e o que mais? 



Mais umas coisas de matemática. Então eu falava, eu tenho que saber matemática. E a 

professora dela outro dia falou para mim, a Lolita: “Nossa, mas a Ana Julia está 

desenvolvendo né, tem que ver como ela está desenvolvendo bem”. E eu bem quieta, 

mas ela quando tem as coisas ela vem: “Ai vó, tem tal coisa, que não sei o que...” ela: “o 

mãe porque avó sabe bastante de matemática e a senhora não?” que a Ledir, você 

conhece a Ledir? 

PESQUISADORA: Professora de Português? 

H.M.F: É 

PESQUISADORA: Conheço 

H.M.F: A Ledir é já não gosta muito de matemática, então a Ledir vem, eu explico para 

ela e a Ledir, para a Ledir depois explicar para a menina. A Ledir é boa em português, 

menina aquela mulher escreve, ela já escreveu o livro de historinha. 

PESQUISADORA: A eu via já. Ela dava aula quando eu cheguei lá no Rosa também. 

H.M.F: Ela agora está no Cora. 

PESQUISADORA: Tá 

H.M.F: Ela escreve muito. O dia que meu menino faleceu ela escreveu, não é discurso 

não?  Mensagem né? Precisava de ver que bonita. Ela faz poesia. Ela escreveu um livro 

de historinha infantil. E aquela menina ela não tinha estudo, como é que fala? Ela era 

emburrada, emburrada ela é até hoje! Ela é meio emburrada, mas já melhorou. A mãe 

dela foi minha enteada, antes da mãe dela falecer a mãe dela falava: “Não sei como a 

senhora consegue dominar a Ledir”. Ela falou: “Essa menina é emburrada!” eu falei: 

“Eu sei que ela é emburrada.” Ela tinha o que? Quinta série. Daí abriu o Logos aqui, o 

Logos não, o Geração, um curso de magistério que nós fazíamos lá em Cuiabá, éramos 

quatro, acho que cinco professoras fazia lá em Cuiabá, e esse curso era ministrado nas 

férias, nós chamávamos os professores, era técnico em nossa senhora das graças que 

dava esse curso, também era um curso puxado no Geração, e vinha os professores de 

Cuiabá, inclusive a professora de matemática era uma tutora em matemática. Eu souber 

que ela morreu a um tempo atrás agora, vinha professora de geografia, história, tudo de 

Cuiabá, vinha da Universidade de Cuiabá, vinha dá o curso aqui. Era o mês de julho 

inteirinho, Dezembro, Janeiro e Fevereiro. Daí a Ledir casou com o meu menino, e eles 

foram morar na fazenda São Domingues. Cheguei lá e falei: “Ledir, você vai dar aula”. 

Ela falou: “Ai dona Helena, não sei dar aula!” eu falei: “Não tem importância, nem que 

vá toda semana lá na fazenda São Domingues, mas eu vou ensinar você a dar aula.” Eu 

comecei a ir e ela começou a dar aula. Daí abriram o curso do Geração. Eu falei: Ledir 

você vai fazer o Geração. Ela falou: “A não vou fazer, eu tenho menino novo.” Esse 

curso do Geração, eles pagavam babá para cuidar de neném sabe? Quem tinha neném. 

Pagavam babá, as babás tomavam conta dos nenéns o dia inteiro. Foi nem a primeira 

semana a minha neta foi para lá, foi meio emburrada assim. Ana Maria era 

coordenadora, a Virginia eu e o Arciso eram monitores. Falei: “Ana Maria, pega no pé 

Ledir lá, pega duro lá com ela”. Na segunda semana ela começou a se soltar, porque no 

fim da semana tinha que fazer um relatório do que aprendeu, do que achou do curso. Era 

uma semana só de matemática, uma semana só de literatura, sabe. Menina, e depois ela 



foi melhorando aquela redação, quando chegou no fim a Ana Maria falou: “Helena, 

como a Ledir escreve bem, como... Falei: “Está vendo, não quis sair e virou uma boa 

professora”. 

PESQUISADORA: Boa professora mesmo! 

H.M.F: Depois que terminou o Geração veio a UNEMAT, que a Jane fez, a Cleusa 

também, minha nora. Falei: “Ledir, agora faz faculdade, você gosta de letras” ela falou: 

“Vou fazer.” Mas ela já melhorou bem. Está mais sociável. Ela era emburradona. 

PESQUISADORA: Mas é assim mesmo, com o passar do tempo vai aprendendo, né. 

H.M.F: Você vai vivendo com outras pessoas assim né, tem que mudar! 

PESQUISADORA: Com certeza! 

H.M.F: Esses dias eu falei para ela: “Você deu uma ótima professora.” Lá na casa dela 

pediram para fazer um quartinho, outro dia eu cheguei lá na sala, na mesa da cozinha 

dela tinha tanta coisa, eu falei: “Nossa, que é isso aqui”? “A para fazer trabalho!”. 

Quando ela tá preparando a aula assim ela esparrama tudo, eu falei: “Isso porque não 

queria ser professora.” 

PESQUISADORA: Né. 

H.M.F: Tem muita gente que não sabe, muitas vezes tem o dom né. 

PESQUISADORA: Mas não consegue desenvolver sozinho, precisa de alguém para 

direcionar. 

H.M.F: É a Juliane primeiro fez o segundo grau, depois fez a pedagogia né. Fez ali na 

UNEMAT, é uma boa professora! Nossa, a Juliane é, nunca vi fazer tanta coisa para 

aluno. No dia das mães ela faz enfeitinho para cada aluno. Agora esse ano ela pegou 

uma turminha de quatro anos, olha, tem que ter muita paciência. Eu não, eu gosto mais 

de lidar com jovem. 

PESQUISADORA: Eu também prefiro. 

H.M.F: Eu no Rosa, eu e a Virginia na hora do recreio no ficávamos no pátio, 

conversando com os alunos, sabe? E a gente conversava e conta piada, e dia dos 

namorados eles... A gente dava aquela liberdade para o aluno. A gente era bem amiga 

assim dos alunos, não tinha... Tinha amigo secreto no dia nos namorados a Virginia 

tinha uma paciência em mandar bilhetinho para os alunos (Inaudível) eles tinham muita 

liberdade com a gente. A gente era bem amiga deles. 

PESQUISADORA: Isso é importante não é? 

H.M.F: É. 

PESQUISADORA: Talvez também porque eram meninos dava para ter um contato 

maior né. Vocês também davam mais aulas. Hoje por exemplo eu vejo meus alunos 

duas horas por semana só, então não dá um tempo de ter um contato. 

H.M.F: Eu ficava na direção e a Virginia na Supervisão né. Tinha diretora, orientadora 

e supervisora. Eu como tinha feito pedagogia administrativa, administração escolar, a 



Elenice, essa que está em Curitiba, fazia orientação, era orientadora dos alunos e a 

Virginia supervisora. A Virginia supervisionava os professores né. Era bem, era 

gostoso! Eu trabalhei foi quarenta e seis anos na educação. Quarenta e seis anos. 

PESQUISADORA: É muito tempo né. 

H.M.F: Me formei em 59 comecei dar aula em 60, parei em 2006. Não fiquei nenhum 

ano sem trabalhar. Trabalhei diretão. Não tive esse negócio de licença... Eu tive meus 

filhos, nós tínhamos direito a sete dias de licença. Meu filho nascia sábado, quarta-feira 

eu estava na escola. 

PESQUISADORA: É pique. (Risos). 

H.M.F: Quarta-feira estava na escola e graças a Deus estão todos sadios e forte. 

PESQUISADORA: Realmente, a senhora é muito guerreira.  

H.M.F: Quando faz o que gosta. Olha que quando o meu pai faleceu, eu já tinha me 

formado, estava fazendo vestibular para fazer medicina. Daí ele faleceu em um acidente 

de carro, eu fui dar aula, aula nas fazendas lá. Nós morávamos na fazenda, nós dávamos 

aula nas fazendas vizinhas e quando não tinha efetiva na nossa fazenda eu dava aula na 

nossa fazenda. Eu não me arrependo de ser professora não! Tinha uma faculdade lá, mas 

eu falei: “Eu vou fazer faculdade lá no Mato Grosso”. 

PESQUISADORA: Mas então tá dona Helena. Eu agradeço à senhora. 

H.M.F: Deu para aproveitar alguma coisa. 

PESQUISADORA: Com certeza, Muito! 

H.M.F: Se precisar de mais alguma coisa que a gente puder... 

PESQUISADORA: Eu agradeço à senhora por ter disponibilizado seu tempo. 

H.M.F: Agora as fotografias lá se quiser arrumar. Porque eu lembro que eu cheguei a 

perguntar do álbum de fotografia do Rosa, desde daqui dessa escolinha de madeira e no 

começo de lá. Mas eu acho que eles consumiram, faz muitos anos... 


